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Em resposta ao í i . m  Sr. Dr.
ao

Ex mo Sr.
Escreveu V. Ex.a uma 

carta que foi publicada no 
jornal «Evolução» na qual 
pretende defender-se (fu
mas presupostas insinua
ções dirigidas á sua pessca 
pela administração feita 
durante os inolvidáveis trez 
dias de ezistencia da co
missão administrativa local 
criada pelo ditador Pimefi- 
ta de Castro. Essa carta 
foi, segundo V. Ex.a con
fessa, provocada por um 
suelto inserto no jornal «O 
Domingo»,. Pareceu-me 
porêm que, talvez por efei
to da neurastenia de que 
vem padecendo, V. Ex.a, 
em vez de se desafrontar 
do pseudo-ataque que lhe 
é dirigido, lembrou-se de 
vir desafiar-me ao campo 
da polémica,, procurando a- 
trair sobre a minha humil
de pessoa a atenção do po
pulacho qu.e ergueu V. Exa 
num pedestal de desorien
tação politica absolutamen
te justificada por procedi
mento anterior. E assim, 
sem motivo de espécie al
guma,. V, Ex,'1 busca, ridi- 
cularisar o meu nome e a 
minha pessoa, esquecido já 
de que no principio da sua 
carta se lamenta de que 
não- ezistem nos homens 
de ôj.e <ia dignidade, a fír- 

de caráter, a lealda- 
ae e até o patriotismo que 
foram apanágio dos nossos 
avós». Como é que V. Ex.a 
se admira de que não ha
ja nos outros esses senti
mentos, se é V. Ex.a mes- 
ni° o primeiro a. não os 
Possuir como passo a de
monstrar?
. O Sr. Dr. Perdigão foi 
lnfelicissimo no final da sua 
Cana. Póde V. Ex.a crè.r 
°lue, ao lèl-a, até certa al- 
lUra, sentia-me bem im
pressionado,. dando abso- 
‘uta razão ás afirmações 
n.ela contidas e que tradu- 
Zlam, de ha muito, não só 
0 meu sentir como o de 
°dos os membros da ve- 
riação. Mal pensava eu,

que tanta lealdade sempre 
usára para com V. Ex.a, le
aldade que não ia até o 
ponto de impedir que eu 
àsperamente criticasse de
terminados actos politicos 
de V. Ex.a—mal sabia eu 
que no final da viagem me 
aguardaria traiçoeiramen
te uma arma oculta e que,, 
de surpreza, me havia de 
procurar atingir. Póde V. 
Ex.a ter a plena certeza de 
que, nas questões em que 
oficialmente o partido a 
que me orgulho de perten
cer se acha envolvido, pre
dominam sempre da parte 
dele a honestidade,, a jus
tiça e a lealdade a par d'u- 
ma izenção absoluta de 
personalismo e classes, V. 
Ex.a admira-se da acusação 
que lhe foi feita quando 
pela minha pessoa actos 
idênticos tinham sido co
metidos. E’ verdadeira a 
afirmação feita por V. Ex.1 
Eu tinha pelo Sr. Rodrigo 
toda a consideração e to
da a simpatia. Julguei-o 
sempre, como V. Ex.a-, inca
paz de vir pedir qualquer 
quantia á Camara que não 
fosse com autorisação da 
Empreza de Elétricidade 
que aquele senhor aqui re
presentava. N’esta confor
midade e, porque os vales 
vinham sempre em nome 
da Empreza,. eu fiz abonos, 
ou antes, autorisei-os de
baixo da mais completa 
boa-fé. Porque me não 
chama a Camara á respon
sabilidade? Por que não ti
nha razão para isso. Eu era 
então o Presidente da Co
missão Ezecutiva da Cama
ra legitimamente eleita pe
lo povo á bôca da urna.

Veio a ditadura e V. Ex.a 
íoi feito presidente duma 
comissão administrai i v.a,.
ilegitimamente conduzido 
ás cadeiras edis pela mão 
d um usurpador e votado 
para a ocupação das mes
mas pelas bôc*as das Kro- 
patchéks da guarda preto- 
riana de então. Todos os 
nréus actos eram absoluta

mente justificados perante 
as leis nacionais e perante 
os estatutos municipais. Os 
de V. Ex.u eram todos fi
lhos de uma tirania ditato
rial que oprimia a consciên
cia popular e desvirtuava a 
essencia da Republica.

D’esta fórma, mal reas
sumiu as suas funções a 
veriação que á moda da 
época do cacete miguelis- 
ta fpi infamissimamente a- 
fastada dos seus lugares,, 
havia absolutamente neces
sidade de apagar essa in
decorosa mancha que mãos 
poluídas tinham deixado 
impressa nos anais da his
tória deste municipio. E as
sim foi resolvido perguntar- 
se ao concessionário da luz 
elétrica se se responsabili- 
sava pela liquidação imme
diata dos trezeatos escu
dos. E foi tamDem assim 
que se soube que o Sr. 
Fonseca Cruz nunca auto- 
risára semelhantes opera
ções. Foi tambem ainda en
tão que se compreendeu 
que havia sido iludida a 
nossa boa-fé e q.ue se re
correu a V. Ex.a por preci
são de se resolver êste as
sunto agora já bastante 
complicado.

Mas,. S.r. Perdigão,, tudo 
isto foi feito em absoluto 
segredo, e tão em. silencio,, 
que só trez veriadores, que 
eramos eu, Joaquim Maria 
Gregorio e Jqsq Teodozio 
da Silva, sabiamos do ca
so. Veja V. Ex.a a lealdade 
eom que procedemos e a 
honestidade das nossas in
tenções. Se V. ExA, ao re
ceber o meu oficio, não 
fosse para a farmacia do 
Monte-pio Conceição fazer 
um lamuriento alarido e, 
se limitasse, a entubolar ne
gociações entre a Camara, 
o senhor e. Sr. Rodrigo, 
talvez ainda ôje não esti
vesse. divulgada a já mas- 
sadora «fita dos trezentos 
escudos».

Com o que fica dito e. 
claramente explicado, en
cerrando todas. as. afirma
ções feitas a expressão da 
verdade, levanto altiva
mente a malévola insinua
ção feita por V. Ex/ d.e que 
«fui expedito em propalar 
oseu horrivel crime»̂  de

volvendo-a por conseguin
te. Resta-me, porèm, res
ponder á nunca ultrapassa
da ironia de que é revesti
do o final do artigo de V. 
Ex.a Quando eu era estu
dante dedicava-me, por ve
zes, ao culto das musas. Ha 
muito tempo já que me 
deix.ei disso, mas, em fa
ce da lembrança de V. 
Ex.a senti ganas de lhe fa
zer a vontade. Como, no 
emtanto,. os meus afazeres 
me náo têem permitida es
sa distração e esta já vae 
feita á pressa e nã.o quero 
que fique sem resposta o 
arrazoado d.e V. Ex,a, pro
meto, comtudo que não 
deve perder pela demora e 
que logo que Caiíope pos
sa descer do Pinde, onde 
está ocupada com gentes 
de maior mérito,.e vi.er dar- 
me a beber inspiração da 
sua anfora, eu lhe farei a 
vontade. Não leve depois 
V. Ex.a a mal visto que é. 
V. Ex.a quem me o pede. 
Não foi para as festas da 
Atalaia mas vae para os 
badagulhos cá de Aldega
lega.

P a u !.i .\o G omes. 

-----------

li\J UUÍJ
Cessão ordinaria de § 

do corrente

Presidencia: cidadão Joa
quim Mana Grego rio; assis
tência: cidadãos Antonio 
Cristiano Saloio, José.Teo
dozio da Silva e Joaquim 
íavares Castanheira So
brinho.

Expediente: Carta, do
ex.mo General. Joaquim
F. de Azevedo Madureira 
Chaves pedindo a ceden- 
cia da saia das sessões pa
ra realisar uma conferen
cia sobre o hospital, indi- 
eando-se-lhe o dia. e hora 
em qu.e a conferencia d.ev.e 
ser realisada; oficio do 
Presidente da Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal de Sobral de Mon- 
tagraço pedindo a afixação
d.e. editais que. envia juntos; 
oficio da Comissão Cen
tral Promotora d:i Funda
ção- do Inte.rnato Infantil 
Dr. Ajonso. Costa pedindo
o aucilio material .d esta 
Camara para ser levada a

efeito aquela Instituição; 
oficio da Provedoria Cen
tral de Assistência de Lis
boa comunicando que o 
pedido de 2.ooo$oo para 
auciliar a construção d um 
edificio para hospitalisação 
de doentes nesta vila vae 
ser submetido á aprecia
ção da respétiva Comissão;, 
oficio do Presidente da Co
missão Ezecutiva da Ca
mara Municipal, de Lisbôa 
comunicando que a veria
ção d’esta Camara póde 
visitar em qualquer dia o 
Matadouro Municipal d’a.~ 
quela cidade, sendo,, no em
tanto, proferivel a visita 
ser feita á quarta ou sêsta- 
feira, pelas treze horas;, o- 
ficio do chefe da Conserva
ção da 3.a Diréção das Q- 
bras Publicas do Distrito 
de Lisbôa, 2A secção,.. c.q3- 
muniçando que permite a. 
limpeza da valeta ezistente 
em frente do edificio da 
escola mista. de.. Sarilhos. 
Grandes, pelo zelador mu
nicipal d’esta freguezia eL 
que recomenda o assunto 
ao pessoal da conservação 
da sua secção.

Deliberações:.. Ceder a. 
sala para a realisacão. d’j.i- 
ma conferencia sobre, a-, 
hospital, pelo Sr. General 
Madureira Chaves em dia 
que S. Ex.a designar; levaCr 
para o Senado o oficio res
peitante ao Internado In
fantil, Dr. Afonso Costa; 
mandar afixar q s  editaes 
da Camara Municipal de 
Sobral de Montagraço; a- 
brir concurso para o ar
ranjo da escola uo Centro 
Republicano; oficiar a Mar- 
colino Cesario pedindo sa
tisfação de 3i metros de 
pedra que faltam para com
pletar a requisição anteri
ormente feita; proceder aos 
reparos precisos nas estra
das do Esteval, Caródes»
G.aiôa e do Vau; proceder 
aos reparos necessários no 
edificio da escola Condé’ 
Ferreira; intimar de novo 
os proprietários de casas 
nas ruas onde ha canalisa
ção geral a fazerem os res
pétivos canos parciaié; con
ceder licença até ao fim do 
mez aò sr. Prèsidente da 
Comissão Ezecutiva, sr, 
Joaquuil Mana Gregorio,



Jm nobre ê cmpío babo por j° preço docombustivel não 
uma criança Umentou na mesma razã

Registámos com inefá
vel prazer e admiração a 
nobilíssima áção que, em 
favor do fuiuro hospital 
d ’A ldega lega , acaba de 
praticar a menina Lilia Fer
reira Soloio, querida fiiha 
do nosso amigo o sr. José 
Augusto Saloio, diiétor do 
semanario «O Domingo» 
A gentil criança, tendo si
do premiada pela Junta de 
Paróquia com a quantia de 
7$5o pela sua inteligent~ 
aplicação, destacou d’el 
cinco escudos para a cons-

e muito menos se sabe se 
esse preço durará seis me
zes, podendo até baixai! 
Mas está decretado pela 
Parceria por seis mcze.'!

A’ Lx.n'a Camara Muni
cipal e á digna Associação 
C< mctvial submetemos es
ta questão e estamos pron
tos com o nosso fraco au- 
_..io, mas com a nossa 
grande vontade, em os a- 
judar. P orque se não adqui
re dois vapores para faze
rem as carreiras?

Sabemos d’uma compra 
de um vapor realizado na 
Holanda por urna empre

se tratar de trigo em grão' ou de 
.alinhas de trigo.

Art. 3.° As declarações serão 
feitas em papel comum, de for
mato nào inferior a um quarto 
de folha almasso, escritas em le
tra bem legivel e redigidas nos 
termos dos números seguintes:

competindo lhe i tura data de 185(5. podendo di. 
> - ------ - de | zer se qne ern 1857 já era eo.dos são ezatos,

investigar ácerca das causas (le 
êrro da falta de declarações e das 
omissões de quantidades que re
conheça, ou de que lhe seja da
do conhecimento.

§2;° Os resultados parciais | micamente
/...n. i menns irn

em todos os paizes vi ri.

niodos

dos concelhos devem estar con-
ti IV O uvo •> u ____ ^ ^ _1.° No caso do produtor já não ' cluidos até o dia (J de outubro,

estar de posse de nenhuma quan-! devendo os mapas de apuramen-
tidade de trigo: I to ser remetidos dentro d’êste

F. .., produtor, residente ' Pras0 Pelos administradores, aos
de... conce- resPet'vps governadores ci\is.' Art. 6.° Do mesmo modo que 

civis reálisarão os

residente Pras0 P
em.. , freguezia
lho de..., declara ter colhido!
na freguezia de..., concelho os gove,nos de..., litros de trigo mole e... | apuramentos das quantidades pro
litros de trigo rijo. Declara mais ! d,mdi*s» «gentes e d.spomve.s
nào possuir já nenhuma quanti ; Para „a venda’ noã '̂ petivo,
dode d'este trigo. Data, assinatu-j conc<;lhos’,em .Presen«“ -!u* ma‘ra do proprio ou a rogo. i Pas das .administrações coníenn-

2.° No caso do produtor ainda 
possuir quaisquer quantidades de 
trigo

to para distribuir por 25 
pobres em áção de graças 
pelas melhoras do sr. dr. 
Afonso Costa, autor, entre 
tantas outras, da huma
na Lei da familia. E assim 
a menina Lilia procedendo, 
como dizem os francezes: 
cníre les deux mon cceur 
balance, colocou-se em ter
ceiro lugar e o seu amora- 
vel coraçãosinho pronun
ciou-se n’um impulso cheio 
de nobreza pela misericór
dia efilantropia respeitante 
ao prócimo, cujo amor tanto 
carinho lhe inspira, deixan
do com aquele donativo 
de adquirir para si qual
quer coisa que a vaidade 
lhe aconselhasse ou a ambi
ção perfeitamente justifica
da n’este caso lhe determi
nasse, pois aquele premic 
era o galardão do seu tra 
balho e é com dinheiro que 
todos os esforços devem 
ser avaliados porque o tra
balho gratuito é immoral!

Parabénsá gentil men:na 
e a seus bons paes. M. c.

j pas--------do os dados, procurando escla
recer ou retilicar aqueles que 
hajam suscitado dúvidas ou em
qile se 1 : —---*“ ̂  r' 'n«nrt«0r>ríes.

trucão do hospital e o res-i ““‘7“ , • ú\ ■ _c|za de Lisboa e que impor
tou em 22 contos de réis, 
isto ha dois anos, tendo já 
embplsado o capital des
pendido incluindo repara
ções e agora foi fretado 
pelo governo por 3o escu
dos diários!

E’ assim que se ganha 
dinheiro e que se progride, 
ganhando-o e não sujeitan- 
do-se todos, sem precisão, 
ás imposições dos outros 
Repeumos o que já temos 
oito: os peiores inimigos 
d’Alde-galega são os seus 
propiios fiíhos. Assim o

nhecido 
colas.

O enxofre atúa de dois 
contra o oídio — mecânica e qui-

A áção mecânica é
menos importante, é idêntica j 
de qualquer outro pó que se es
palhe sobre os cachos uu cepas 
e serve para impedir a germina- 
ção dos «esporosd ou germens 
do oídio.

A áção quimica é mnito mais 
importante, pois espalhado em 
pó íinissimo sobre qualquer ór
gão da vinha e exposto á hu e 
ao ar um pouco húmido, trans
forma se logo depois da sua a- 
plicação em anhidrido sulfuroso 
e suifúrieo, que atuando sobre o 
mildio do fungo o mata.

O enxofre atúa, álêm d’esta
w . — ..

F. . ., produtor,residenteem... § unico. Os apuramentos feitos
freguezia de.. . concelho de... nos governos civis deverão estar 
declara ter colhido na freguezia terminados até o dia 15 de on
de... concelho de... litros, de ; tubro e ser remetidos dentro d’es- 
trigo mole e... litros de trigo, te praso á Diréção Geral da Es-
rijo. Declara mais ter em depó 
sito em armazéns sitos na fra 
guezia de..., concelho de... 
litros de trigo em grão e... 
q u i l o g r a m a s  de farinha. D’estai 
ezistencia dispõe para vtnda. . . ' 
litros de grão e... quilogramas 
de farinha. Data, assinatura do 
proprio ou a rogo

3.° No caso do trigo estar ex
clusivamente na posse do deíen 
tor:

........ i ----- » á-hatam̂notadò incorreções. | ção de contacto, pelo vapor que 
. Jt ̂  - ... - j fórma logo que a temperatura so-

be.
Quando a temperatura for ds 

30 e 35°, no íim de 24 horas co
meça a sua áção; a 25° só seis 
ou sete dias d

querem, assim o tenham.
P eriscopio.

5.fiiOO
ÒfrQÚ

As carreiras a vapor entre
Aldegalega e Lisbôa

Porque temos uma es
pecial simpatia por esta 
pitoresca localidade, cha
mámos a atenção dos que 
têem os seus interesses li
gados a Aldegalega, que 
são afinal todos, para a 
solução dum problema que 
por sua urgência se impõe. 
Referimo-nos ao aumento 
por seis rne ĉs de 25 °[Q nas 
tarifas de passageiros e 
mercadorias nos vapores 
da carreira que rende á 
Parceria dos Vapores Lis
bonenses o melhor de 12 
a i5 contos de réis anual
mente e com tendencias 
para aumentar!

Aiêm de caro, o servi
ço é por vezes moroso e a 
horas diferentes por causa 
das marés, devido ao gran
de calado dos barcos.

O pretexto do aumento 
foi o preço do carvão, o 
que é uma cantata que se 
presta a abusos, visto que

Comentários Díoticias
StsJjscrição para  a cosjs- 

triiça» <ie bsbií hospital 
em Aldegalega.

Transporte.... 1:116£50
Gerenal Albino Al

berto Ferreira.. .
José Faulo Relogio .
Dr. Joaquim Navar

ro de Paiva (0 e- 
quivalente a um 
mez do seu ordena
do como médico 
municipal)

Soma......... 1:159̂ 83,3
i]m goso de férias

Acompanhada de seu bondoso 
pae e nosso amigo,

33̂ 33.3

sr. João Ba

F.. (comerciante, moageiro, 
padeiro ou qualquer outra profis
são), residente em... freguezia 
dé..., concelho de... declara 
ter em depósito em armazéns si 
tos ca freguezia de. . ., concelho 
de. . . litros de trigo em grão 
e... quilogramas de farinha; e 
em tranzito a receber. . . litros 
de trigo em grão e... quilogra
mas de farinha. D’esta ezistencia 
dispõe para venda... litros de 
trigo em grão e... quilogramas 
de farinha. Data, assinatura do 
proprio ou a rogo.

l.° E’ tolerada a diferença 
de 5 por cento, para mais ou pa
ra menos, nas declarações de que 
trata êste artigo.

§ 2.° Cada declaração só po
derá dizer respeito ao trigo qne 
0 produtor tiver colhido ou 0 de
tentor tiver em ezistencia em u- 
ma paróquia. Se o produtor ti
ver colhido 0 trigo em mais de 
uma paróquia deverá fazer tan

tatistica.
Art, 7.° A Diréção Geral da 

Estatistica depois de conferir os 
resultados parciais dos diversos 
distritos organizará os mapas da 
«Produção do trigo no ano cerea
lífero de 1914-15» e das «Exis 
tencias e desponibilidades para 
venda do trigo em 20 de setem 
bro de 1915», que serào publica
dos no «Diario do Governo» até 
0 dia 30 de outiibto do corrente 
ano.Art. 8.° As autoridades admi
nistrativas, quando tenham coinfra

pâô fcí 11UI5ÒU wa . ------  . V»
tista, retirou terça leira passada jtas declarações quantas as ) 
para a Figueira da Foz onde vae 1 r\ (furA tlVPr

gosar as férias, a ex.ma sr.a D.
5,r„..;„ T/>có fia Onnneioà
Maria José da Conceição Batista. 
muito zeloza e inteligente pro- 
fessora oticial do sexo feminino 
n’esta vila.
A rr« !a iae iS < o  d o  í r i g o

A folha oficial, publicou outem 
0 decreto respeitante ao arrola
mento do trigo produzido no ano 
cerealífero de 1914-1915, e das 
ezistencias e disponibilidades pa
ra venda do mesmo cereal em 15
do corrente.

As instruções para a ezecu
ção do arrolamento do trigo, sào 
as seguintes:

Artigo 1.° Os governadores 
civis, administradores de conce 
lho ou de bairro e regedores de 
paróquia deverão utilizar todos 
os meios de publicidade ao seu 
alcance a fim de que os produto
res e detentores de trigo tenham 
conhecimento da obrigação que 
por lei lhes é imposta, e sejam 
convencidos da importancia do 
serviço do arrolamento.

Art.0 2.° As quantidades a de
clarar devem ser expressas em 
litros ou quilogramas, conforme

quias em que 0 trigo tiver sido 
produzido. Do mesmo modo, se 
0 detentor possuir armazenado 0 
cereal em mais de uma paroquia, 
deverá fazer tantas declarações 
quantas as paróquias em que 0 
género estiver depositado.

nhecimento de quaisquer 
ç-Ões das disposições do decreto a (tinho, terreno que 
que se referem estas instruções,1 ,1
tomarão immediatas providencias 
para que sejam punidos os delin 
quentes nos termos do mesmo 
decreto.
A fíía dos trezeseíos es

cudos.
O órgão do convento de do

mingo passado impinge aos seus 
numerosíssimos. . , leitores nem 
mais nem menos de trez colunas 
e um quarto de prosa «conta- 
gôtas» d’onde se vê que 0 seu 
autor se mostra ofendido com 
n.osco, pretexto mais para ren 
der elogios á sua pessoa do que 
para alijar agravos que porven 
tura sobre ele pesassem. Nunca 
este jornal abusou do sr. dr 
Perdigão; antes, lamentou — 
com 0 devido respeito—que sua 
ex.a fosse vítima d’um «apimenta
do» embuste que, álêm de lhe 
j dar desgostos, como confessa,
! lhe traz agora incómodos obri 
gando-o... a vir á imprensa 
dizer coisas dos seus incomensu 
raveis conhecimentos, da sua 
inegualavel capacidade intele 
ctual, das suas abalisadissimas

pois a sua reaçào 
atinge a maior intensidade.

Km geral 20 a 25 dias depois 
da aplicação é necessário reno
var a aplicação do enxofre, por
que 0 primeiro aplicado torna se 
inátívo.

A áção do enxofre é preventi
va e curativa.
€>ssos IjasBasasííís

Faz ôje sete anos que em Lis
bôa foi conduzido para a Morgue 
um grande cesto de verga, cheio 
de ossos humanos encontrados 
n’umas excavações do Café Mar- 

tinha perten
cido ao palacio da inquisição.

BJmaa feela áção ■
Eis os nomes dos 25 pobresi- 

nhos contemplados coni a esmo
la de 2f)50 oferecida pela menina 
Lilia Ferreira Saloio, do p.rejuia 
que recebera da Junta de Paró» 
quia d’esta freguezia: Adriana 
Augusto, Matilde Cal.meirôa, Lui’ 
za Paula, Guilherrnina Kamalho, 
Gurtrudes Peles, Maria José Rá’ 
to, Antonio Martins, Germana 
de Jesus, Maria Izabel, Joaq»'.- 
na da Cru?, Ana Zaize, Gertriii 
des da Conceição Moleira, Maria. 
Palpita, Joaquina Queimada, 
Gertrudes Saloia Chora, Maria 
Julia da Silva, Maria Mónica, 
Maria Agostinha. Emilia, da Con-; 
ceição Elias, Joaquim Marques, 
Maria da Canceiçâo, Maria An
gélica. Joaquim Pereira, Jo$é 
Carreiro, e Adelaide. Simões.

Em nome dos pobresinbos os 
nossos agradecimentos á genero
sa menina.

ser remeuuao AID V Uic* «wV * - j uyiayuto N.
gedor ou regedores das p aró q u ia s pelos d is t in n s  e re le v a n te s ser- 

----- J » „ l . v . n í „  liv u re m  i „ ;„ „ 0 r,restados á . . . N a e 3 f> que

ailVCJ Vil pv». . IVIUBI. ----- ------ -
As declarações deverão: qualidades de trabalho, conde 
tidas até 0 dia 2Q ao re j corações e louvores que recebeu

em que os declarantes tiverem 
colhido 0 trigo ou possuirem os 
generos depositados.

Art. 4-° O regedor, depois de 
haver verificado que todos os 
produtores e detentores de trigo 
ua paróquia a seu cargo lhe 
remeteram as suas declarações, 
deverá proceder da fórma que 
no praso de quarenta e oito ho
ras elas sejam 
administradores 
concelhos.

Art.0 5.° As administrações de 
concelho efétuarào immediata
mente 0 apuramento da§ quanti
dades ezistentes nas respétivas 
paróquias em vista das declara
ções dos produtores e detentores.

§ 1.° Pelas operações parciais 
de apuramento, o administrador 
do concelho verificará §e os c}a

1----viços prestados á. . . Naçlío que 
ôje nào ezistiria se Portugal nào 
tivesse a felicidade d.e possuir 
no número dos seus filhos tão 
extraordinario homem que en
cheria de inveja e de vergonha 
o proprio Marquez de Pombal 
se vivo ainda fosse. M'is su.a 
ex.a o sr. dr. Perdigão não disse

- ........ 1 tudo, faltou lhe faiar dos ótimos
recebidas pelos serviços prestados em Lonres. e 
dos respetivos ! jsso vir.-j, naturalmente, no pró

cimo numero, do órgão do. con 
vento, que pelji «bôa, sã e ho 
nesta onentaçâíM que tem se 
guido, sua é̂.'a enteu.deti por 
bein enviai 0 á redação rçcusan 
do se asssirn a tel-o!
© emprego do enxofre 

nas viiicisjis.
O uso d.o enxofre em vipicul

© tjsne todos devens sa* 
bei*».
Está publicado 0 n.° 13: dVsta 

excelente revista semanal que, 
como os anteriores, é i.nteressAU- 
te. Apreseuta-se ilustrado, com U* 
ma bela página impressa em pa
pel couchét dedicada ás senhoras, 
Assina-se na rua dos Poiaes de 
S. Bmto, 133 e 135— Lisbôa
&>. Afonso Vf

233 anos fas ôj'e que, prêsft 
no palacio de Cintra, morreu 
infeii? D. Afonso VI a quem seU 
irmão D. Pedro II roubára a mU" 
lher, 0 trono e a liberdade, li' 
nha casado co.m D. Maria Fran- 
eisca Izabel de Sabeia em 28 d® 
agosto de' 1&U6 8 em 24 de mai'- 
.ço de 1668 foi, pela igreja, anii- 
iado 0 casamento, por impoten' 
•ia, dadara,pd,o se a rainha vir- 
gam. E’ de notar que 0 rei ti
nha a criar um filho em casa da 
conde de Castelo Melhor. O i»̂' 
liz permaneceu quinze anos prft’ 
1 so, e rnorivu repeutinamentc.



O D O  MIN G O
:so

várias reuniões na 
concelho de

vos
ficou

0 preç»
jjepois de van

.diuiniaf®*40 doj legados dos corpos administrai! 
ede industriaes de padaria lá 
ante-ontem resolvida a ques- 

- se bem que nm pouco a fa 
T/dos srs. padeiros, oque achâ- 
V triste. Os padeiros tomaram 
Compromisso de*- fabricar dois 
°. _ jg pão, um de kilo, chama- 

de «familia» para nove cen
tavos feito com farinha de 2.a e 
a» (metade, de cada) ontro de 
090 gramas, «fino», com farinha 
de l 3 e °̂asse (tambem me
tade de cada) para oito centavos.

felizmente ainda ha padeiros 
conscienciosos, e n’este caso está 
0 proprietário da luxuosa Pada 
r;a Vianense, sita na rua A lm i
rante Rei*! T ie nos garantiu fa 
bricar o pão de nove centavos 
chamado de «familia» com dois 
terços de farinha, de 2 .a e um de 
3 », e dar ao pão tino o pêso 
de 700 gramas..

— Convém atender que os pa
deiros são obrigados a ter o pão 
de «familia» e na faita d ’este sãu 
obrigados a vender do «íino» pe
lo mesmo preço.

#oi«'t‘e <5«;tí*i5ísáe
Decorreu muito. íuutnad/i a 

rée daoçaftie de domingo passa
do realisada. n.o M usical Glab. A l 
fredo Keil, pela direção. afluindo 
ali grande número de fam ilias.

\  <Hira {((“ks «avas.
(Do Dt;., A m ilc^r d.e SouzsO: 
ftelos ç^fàos, de ambar, aloq, 

radu$ pelo, Sob, qu negros como 
os olhos das morenas sedutoras, 
ou.vermelhos como rubis em san- 
m .— sois, par^j Portugal, o. fnifc- 
to. ijtiais. b.elo, dos- mais nutritivos 
e dos mais p u rifiç a n k ^  agora>, 
qtje as. vinhas os ostentam nas 
sitas, parras de esmeralda.

D,pe.nt“s do ventre: comei u- 
vas, &jjjjnicos: comei uvas. Se 
nào dsítnes, leitor, cojpe uvas,. 
E's magra? Come uvas tambem.

A cijj;;» das iiva-s . ó uma «pa 
naceia» excelente, porque ser.ve 
pava npnpalisar o, sangre da, hp 
maldade.

^st-Hgal’ è  um paiz das uvas. 
Basta comel-as ao almoço, ao 
jaqtar e. % c.eia. E  6 milhões de 
qijilps se padiam gas.tar por dia. 
Acabava_ a crise v.inicula se. d;,i„ 
raqte u«j. ipez comessem 3-qttilos 
de uvas. aqueles, qué berrai^i e. 
clamam.

As uvas, são um fruto valioso e 
belt̂  que nâo tem ainda quem o 
am-s e divulgue n’este paiz Ião 
rM  de, gente, e, tão pubi-s hi. 
giene alimentar.

•4!f|e.aças_
"íft.sabendo., que rnais. bã;p. de 

inventar para a sua propagan 
os hornensinho.s do co.n- 

Vento das., bi«as dizetíL. q,pe as. 
•arauto,s d$,pa,rtjd.o demo,era ti o,o.?, 
 ̂ameaçam pelas, acusações que, 

eips lhes fazem no se,u órgão.
Sempre, «mata moiros», os do, 

COrt?í;ato, eles. dizem, dos deaio- 
c'raíicos..o que, estes.podem e, de;-, 

dîer d’e,le,s.,
«Fíaísiosv

tçi> gôso de ferias partiu se.- 
gtitida feira para c> Norte, onde se 
n̂strtará aje ao fim, dp. mez., o, 
Qssq. prestaaje correligionário,, e, 
!®'S0!. Jo.ào. Fre.de,rico. de Brito 
'Çtteirôa Junior, muito digno e 

estimacio escrjyãp, ào 1,° "
*«& comarca,

,S«SÍCi6[
■teii.

OjíClO,

Club A ffiotlo

Cr .6 distinta, sqciedade de ve- 
« 0 realisou domingo passado a 

"̂nciada tourada, e.segun- 
.t: íc.,ra iez a surpreza de igual
tçi; nî H ° aumentado

dois espétáculos foram muito con
corridos, especialmente o segun 
do, e abrilhantados pelas exce
lentes musicas da terra 1.° de 
Dezembro e Democratica o pri
meiro, e o segundo sómente pe
la Democratica.
Esràsdatns

O órgão do convento das bi 
cas encetou uma campanha que 
dentro em pouco resultará o 
«esfacelamento» do Partido De
mocrático em Aldegalega e cir- 
cttmvisinhanças, fazendo-se essa 
campanha sentir muito mais na 
Lançada, Atalaia e até o Senhor 
dos Aflitos já grita: basta, bas
ta! São estas trez povoações 
bem importantes e populosas e 
que, mercê da campanha, (Es
cândalos) devem todas, aderir ao 
couvepto.

Como isto. deve da-F-se, 1'em 
brâmos ao povo,. . ■ daquelas 
povoações què faça a sua entra
da çom o p.é dipeito.., porque to. 
dos os que lá entraram fizeram- 
n’o.. com. 0 pé esquerdo, e gor 
isso se têem dado muito mal.

SlKjsaer©.
Da muita antiga e acreditada 

livraria Romero na Rua de S. 
Paíilo, 192, Lisbôa, acabámos de 
reoefep: N.òvq ‘AImanada dos A* 
mantes, para 1916. $10; Novo 
Almanach do Marinheiro para 
1916; Novo Almanach da Feiti
ceira para 1916, $10.

Todos estes.almanaehs.contêem 
feiras, agricultura, tab.gla das 
ma,rés, etc.,

Novo Almanach daBorda d’A 
gua. do Zé Povinho, $02; Novo 
Almanach do Borda d’Agua 
Chapéo Alto, $0%,.. ííovo Mensa 
geiro dos Amantes ou linda cole- 
ç|o, df. carias.: amarosas, $08; No
vo Manual da Feiticeira com a 
nova arte de deitar cartas, etc., 
etc. $08.

Grandes descontos.aos.srs, re
vendedores.

Agradecemos os ezemplares o- 
ferecidos.
«Ciazeáa Ferrovlarlat

Completou o seu 1.° ano de,.pti- 
blicação esta interessante revis
ta lisbonense orgão e proprieda„: 
de, de, «A Ferroiyariaj»,.

í | .m  cirtico C jilu iua^f;
; Pro,me,ti voltar a ocupar me do 
sr. Bisca Mâosinha e venho cum
prir a minha, prorpessa- Pôr-mais. 
que,.o, si* íftâosin.ba c.onte a ceaa 
,passadaí..nâ Adega Friagem, a seu 
modo, dir-lhe he> que fa.ít̂á.vpjc 
dade, como faltou á verctade ao 
aijrHur. eu., nas* considera. 
'çõ;es. que.'fiz sobre os trioti-vos 
porque não lhe falava envolvera 
todo.s, os evolucionistas-. E’ evi 
;de,i\tfi chiq. q.ão e5taya,, a(y.ii a des- 
otílpai'tiie, na hipóteze efe- ter a- 
brangido nas. minh,as. palavras 
tôos os. evolucionistas de Alde
galega, Mas é, qt,!e. não .abrangi. 
Qíianto diàse Ejíferiantse apenas,ao 
sc. Mãosinh.a, pej.q .ssu.pfoe.eíli- 
içe-nto iaco.r.rétp, para a,oLm a.( Ca
mara. municipal, legalmente elei
ta, de que, tejiihc a honra de fa- 
>,er parte, o, sr. Bisca M|osinhji 
sem consideração, nenktwwa pela 
..v̂xiaclo, composta por homens 
de. bem, digo-o sem receio dç de§: 
mentido, ascreve.u no, ó,rgão, loca] 
do sen. partido palavras qne pro 
fundamente ofenderam a veriação 
pois, in,simi,va-— o sr, Mãosin.ha 
muica fala cla.ro — qtie veria- 
dorejs estavam, ali,,; «uns para en* 
clierem(as„ esforn,ead̂§ barrigas,, 
e oti.tro.s para satisfazerem suas. 
desmedidas vaidades

Está claro que.,., depois d’.isso., 
com m- j nâo -podia mais falar com o sr.

Foi em virtude d’essas pala 
vras, absolutamente caluniosas, 
qtie eu me recusei a faiar ao sr. 
líisca por duas vezes, em Lisbôa, 
uma junto da casa do Manuel 
dos Passarinhos, outra na Ade 
ga Friagem, quando conversava 
com o seu proprietário e outros 
amigos. N’esta última casa jttl 
gueí necessário explicar a quem 
estava junto de mim os motivos 
porque procedia de aquela fórma, 
o que fiz. pouco me preocupan
do corn .o facto, d.o sr. Mâosinha 
estar a ouvir. O que garanto é 
que em todas as minhas palavras 
não houve uma palavra — uma 
unica palavra!;—em qne melin
drasse os seus correligionários.

Pois se a questão era com ele, 
só com ele, para que ia envolver 
terceiros?

QnK-m me ofendeu, e aos meus 
colegas, álêm d.’esse sr. Bisfíi?

Temendo que 3 çen.a sç. co,-, 
nhecí-sse era Aldegalega», s nãp, 
sabendo como. explicar 0 ça.so, 
veiu então dizer qne, eu ofendera, 
todos os evolucionistas e procu
rando ferir-rae, como se toda a 
gente pudesse ferir homens de 
bem como me préso de ser. Pa
ra nada faltar, procurando, dar 
me um tom afadistado - fala, a.o 
«seu palhinhas, câ.eça, um 
pouco a,o lado, acompanhado d’u- 
mas fracas melenas».

A intenção é evidente. O sr. 
Bisca,—que «bisca» saiu êste 
Bisca...—quer fazer me passar 
por um fadistola que anda po.r 
Lisbôa, de melenas., e, eííapfiò á 
srnfia)), a,çoffi})ar,,n;:indo meretrj- 
zes baetas, . . Talvt z a mapia 
de querer companheiros... Co 
tj(9 se isso, nã.p, fosse svit̂csente 
para satisfazer a sua estúpida 
audacia refere se em tewnos. d,e 
ironia, barata á minka industria, 
como se, de facto, a minha in
dustria, que toda a gente conhe 
ce, não fosse honesta e não re 
presentasse 0 esforço do meu hon
rado trabalho. Será, porventura, 
mais honestada «industria» do sr, 
Bîca?;

% tíz  0.. sFv Ijtrsea. intri^arvHie- 
Qorn. w divid-uos de A ld eg aleg a, 
m as,bateu a m á p^rta. T e m  de 
me a tu r a f j e^nbora.isso lhe pese. 
Contou 0 caso a .seti modo,, egpe-.. 
rando fica r triu nfan te a ca lu n ia r-  
me pessoalm ente como caluniou  
a cam ara,coLetiv^piente,, m.as en- 
gaR pyrse. A.,v,erdadg. su j^ iii,. %•. 
cla re e i tudo. Contei,o, q.ti.a s.e p a s; 
so.11. B is c a  M â osinh a! F ic a  em 
p,a,z .e,...ás môscas., por ôje!,_

JoSK T  Epga?54) SA^Sn.^A,.

C O RRESPO N D EN C1AS

.11 e.aios
; sHOíseo. — .4’ camara 

.Meocheíe.

5-ŝt.ê  ea.valhadas. Estê |Bisca—-fraca «bisca» por sinal,

SAMOUCO, 8'. —Quanto mais 
escrevo sobre esta niinha rpall.a- 
dada terra, parece- qu*e, mais me 
0,corre escrever- Tinha assun
to para muitas correspondencias, 
mas ccmo já disse 0 bastante pa
ra a Camara de Agache te pudèr ( 
ajuizar de quanta razão me assis-,̂  
te' voji dissertai; u„m pp..iicp,sâi.;e.; 
ajgumas necessidades do Samou-j 
•oo, para termia%r n.;j.séri§ d.e,j 
considerações qu.e.veaiio. faz$$c).o..j 
Depoj.s hçi de incitar̂ os ipeus'
conterrâneos . a que tatpbem se 
mexam e-, nâo/.,̂ s.̂ rf/u_ Cj.u,ô.
eáia do céo aquilo que do céo 
não póde cair. As necessidades, 
ejB geralj são,, muitas e grarj.dçs., 
Não. pedimos â efetuação de to- 
das. por sabermprs. bem, q.ue.a .Qa-,. 
mai;a as, não p.ód.e realisar, mas 
p e cii m 0 s a s se g u i n t e s:

Que termine os trabalhos, da 
Rua Nova; que macad̂iisg., d’a 
qui por mais algum tempo, e ern 
pçriodos sucessiv os d.e pojiçosanos,

as artérias principaes do Samou
co qne, como estão, causam 
grande transtorno ao serviço da 
agricultura; que faça transferir 
o local das lamas como fez em 
Alcochete; qtie se faça um poço 
com abundancia d’agtia boa para 
toda a freguezia; que melhore a 
iluminação pública e que envide 
todos os seus esforços para que 
se faça a limpeza do pôrto e 
a aquisição d’ypça escola.

lv muito isto? Não será. pou
co; mas a camara que veja que 
nâo e demais e que tudo isto é 
de muita necessidade. Nâo é jus
to que só se lembrem de nós nos 
apêrtos eleitorais e só n’essas 0- 
casiões nos venham prometer coi
sas e oar razão ás nossas recla
mações. Para que os samouquen- 
ses, fartos de promessas, os não 
abandonem,, é. p«cis,o q.u.e lhes. 
d%ífft a]g«ma coisa do muite.uup 
lhes têem prometido. O Samou
co é gua.nde, t.ei}i t̂rpa P-pgierosa 
população, e nã.o pôde continuar 
n.o. es ta d.o d,e atra::p. em que s.e 
encontra. E como péde 0 povo do 
Samouco manifestar vida e . ter 
brilho, s.e nãp ha nma rua por 
onde se possa transitar, e se tem 
tudp. n’1119 esUidí».. (pe desanima 
carea-.Q pcr*o d’ood.e a.s embarca 
ções nem já podem sair? Se a 
camara, depois do que temos es
crito, quizer acordar na melhor 
fórma d.e se fazer alguma epiga 
diga, Est̂ rno§̂  4kROsSí®*- a„&x£r, 
tudo por bem;.mas se, nos nãp. 
ten.def reservámos
eo enreito, que temes de ítos colo- 
carmosj. 90 nosso pôsto de desa
be nd.̂fo,̂ . e abandi.tos

Termino esta fazendo votos 
para que tudo corra bem e nâo 
surjam mais incompatibilidadês 
eí*.tre 0 povo,.do Samouco e a ca 
mara de Alcochete.

M.',:'n:t. S.o,v;*ss Pójôj,

ANÚNCIOS 

ANUNCIO

t m a i c i .  HE.. j y j E c i L E G í
-  i  R I B A T E J O

(3 .a písMíeaçã»)

Np , dia 12. de setenibrt 
pré̂ içao fútyrQ., pelas 12 
horas á porta do tribunal 
judiciai ': doesta comarca si
tuado á-.ru-a do Caes desta 
vila, vão pela primeira vc2 
á praça para serem arre
mata dxi$ p.or quem mais 
der sobre, o valor da ava
liação, para pagamento da 
quantia de ..p9S% juros e 
custas .que,- acre.-cerem na 
ezecução de sentença co- 
r̂ eneiãt que Antonio Leite 
casado proprietário mora
dor n’esta vila move con
tra Jõié Luís. Rodeio, ca
sado, comerciante, rnorâ  
dor na freguezia. de Sa- 
mouço d’est.a , comarca, o 
seguinte:

U ma, c asa,, nq La rgo das 
Caldas, q̂ e consta de rez- 
do-chão pateo e poço, des
crita sob n.' 5o38. a il5 71 
o do Livro,—B—i3.c da 
Conservutariç. d.’esta Co
marca, avaliada em, tre
zentos escudos.

3oô oo

• Predi? composto de ca-

'sas abarracadas, com so- 
tão e aguas furtadas, quin
tal e n’este lagar e poço, 
sito no Largo das Salga- 
deiras, freguesia de Sa
mouco, descrito sob n.° 
7810 a folhas 25 do Livro 
— B—21.0 da citada Ccn- 
servatoria, avaliado etn 
seiscentos escudos.

6oq%jo

Uma courela de terra 
de semeadura, vinha e al
vores de fruto no sitio do 
Pinhal Redondo, d’esta fre
guezia de Aldeia Galega, 
descrito sob n.° 718 a fl..s 
r.6-8:. o do Livro— da 
aludida conservatoria, ava,- 
lia4o, em cento. e. sessenta' 
eaçudps,.
• 6̂p%)a

E por este anunçio edi
ta,es são, citados quaesquer 
,credpi;es- incertos par̂ jin
sistirem á praça e deduzi
rem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba*. 
tejo, .12 de_ Agosto 4®,
f >>

Qíesc.rivãç» do,2.P.on«o,,
Antonio Lourenço. Gon*-

çalves.
Ve ri fi quíi».a eza tid%:, ■

O Juî. de-Direi
R o chá - Aguiam.-

m m  D i  c i k.
, Comnfa-se na fábrica da 
distilação de Gregorio Gil 
ao p.reç.o, d.e 0̂08 (8 -réis) 
èada kilo ou 12 centavoŝ  
por cada uma, arroba. ■?20?» 
réis).



O D O M I N G O

0 MEDI CO OE SI « S I
MEDICINA FAMILIAR

COOHDENAÇAO DE

«íoão d a  S o le d a d e  ISor.aís

Um volume com perto de 3oo 
páginas

S© eesséavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depsarativo ou 
purgante, clistéres e seu. préstimo- vomitòrio e seu emprêgo, chás e C9- simentòs, elixir esiomactl e seu em- piêgo, leite, e lambeuores peitoraes. óleos e caldos, dieta rasoavel, imaginação curativa, banho de fogo sudo- rinco, banhos frígidos, lavagens, fricções e compres.-as estimulantes, si- napismo e outros tópicos distrativos. 
reflexões ácêrca dos vermes e cura das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diaríéia, asttna, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, pai.aricio, antraz, febre intermitente, febre remitente. outras febres, febre amarela, cólera- morbus e .tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidòs..fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço internas e externas, angina, esqui nencia, escrófulas, intumescência das parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ventre, remedio contra a solitária, cólica, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas dependas, via posterior, via anterior, mtu- mescencia te.-,ticular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, frátúras, torceduras, reumatismo, gôta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, erisipela, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BREGANTE TORRES

R. de S. Bento, 279

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL.
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de fiíamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

■Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, q U A  DA PRAÇA, 18—ALDEGALEGA 735

A' venda em casa do sr. JOAO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Maimcí fíoimngos íaneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas* a- 
dubos quimicos, ' carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte dá. Estação dos 
Caminhos, dé Ferro— Al- 
d ega lega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas."

i u
JULGAR DEUS

H  rabalko bc a ífa  franscenòencia  filo só fica
A verdade. a rssziiiio e a çicacla esiBsagiííMlo os pre- 

eoaieeiíos lílifeEfeos e os dogmas absurdos 
das r e l i g i õ e s  q u e  íéeasa dossshsado o 

isss?ad© e esslravad© o progresso

QUERF.IS SF.R
GUARDA LIVROS?

Comprae 0 melhor método para o aprender
É una ho praticante t) escritorio

POR
JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILH&IRO 
j vol. br., S5o (5go)

Enc.. $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 'V 
VENTURA ABRANTES Ã

8o-, Rua do Alecrim, 82

A lw- iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITDLOS DOS CAPÍTULOS

Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechi-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem a'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é. uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores,

—  - 2 0  CENT. - - ■ —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha 
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
.V venda esss iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBiDOS.

Casa Comerei
DE

SEBASTIÃO LEAL DA G AM A
Colossal sortimento de fazendas de fé e algudào

por preços reduzidos.
Unico representante da casadas célebres máquinas 

de coser MEMÓRIA e das afamadas bicicletas Clé- 
ment, Gritzjier e Memória e motocicletas I . iV. 4 c[, 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

B A  C A l ' . t L O « O S  íiBt.VfflS

10 -  RUA DA CALÇADA - 1 2
£GA

0'  n m il  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— * com #-

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais protn, pta, a mais barata é a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E uma.industria: legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir peja exploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO pE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por. Çarlos Marques,* é -portamo. util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica sos signaes que caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapentica ve getaU, raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176 pág! 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. ds S. Bento, 2iê-B=Lisbóa. ,

a pronuuela figurada ens soiss da Fítigua 
portugueza

POR

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios, 

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

■

- --------------O O O O O ----------------

1 volume cartonado e franco de porte.... $3'
Brazil e mais paizes estrangeiros...............$411
A’ Cobrança................................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,õ devem ser din- 
gidos a

c m. iiMCi m s  mm&kr)
ItUA S5A SÍ2S.A, lf> — 1.° (Aos Paulistas)

LISBOA
Em Aldegalega póde este novissimo guia dé conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, iq3.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

f f i i í Ú S - C I M T Ú i l O - I O  C E E
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AiVIORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUIS1Ç Á O  EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulherem su3 
casa, O M ANUAL DA CO SIN H E1RA, 20 centavos

cada tomo ___

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


